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Da recente manifestaçâo realizada em Lisboa a pretexto de s'e exiqirern
mais altos salários para os trabelhadores . da tonstruçãe civil, resultou o

, sequestro da Assembleia Constitulnte e do 1.° Ministre e tinha como prin­
cipal finalidade derrubar o VI Governo para mais rapidamente se implantar
em Portugal urna nova e feroz ditadura.

.

Este obiective foi estimulado pela presença de milhá'res de aqitadores
profissionais estrangeiros que vivem no nosso. país, pages para servir conhe­
cidas políticas.

No passado domingo,·c. país de novo viveu um dos mais angustiantes
dias da sua já longa Histórta. devido à realização da grande manitestação

sua-
no Terreiro. do Paço, dità unitária e que foi interpretada como uma neva

tentativa de-derrube do actuai Governo.
Entretanto, no Porto" 'em Viseu, Faro 'e noutras cidades do País. homens

e mulheres de ideais diferentes rnanifestaram no mesmo dia o seu mais
veemente apoie ao. VI Governo, confiantes em que só ele, nests tráqico
momento da nossa História. pode evitar o colapso total da nossa convivência
social, da nossa economia, e duma independência sem tutelas estrangeiras
quer venham do Oeste (iu dó Leste.

Para ser um país independente. Portuqal ;não pode. admitir passar a

"
ser satélite de nenhuma das 2 superpotências.' .. porque ficaria mais depen-
dente do qu'e nunca.

.
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'IU'go')'a···· IDdepe.. n.dê�Ci� . �. •
·ll OU depeadêucla .'

IEnq'ualht,o o M: :Í'. l. A. procla­
rnou em Luanda a 11 do corrente
a (�i'l,dependêonóia» de �ng'olla, .�
F. N.J,.. A. tornou. no Ambriz, +den-'
tica at.i·túde (depoís de, 'em Kin­
shesa. .. ter ,as's'inado com a U. N . .J.
T. A. um acordo lin,stituh,do um

Conselho de Hevoluçâo e um GoO­
vem-o comun s ) . 'Existem, pois,
pllés,entem,elii1·e, .dua·s· {(;ndependên­
cías» de Ang�Ia, 'sem que s·e' vis-

Rebelo de Sousa
pediD traDsferêneia
Ü TElin.-GOfronel Rebelo� de Sou­

·sa, comandantie do R-e.g-imento de
Inrental�ia de IFaro, p'ediu a 'tralns­
ferên'Ci'a do I'ugar que ocupava.
,Esta decisão �()¡i tomada em faoe
·do's aCOfnte,oimeMos ·reg,istados no

pas'sado dia 26 ·de· Outubro na"

qvel:a . c·::dade, .aquando da ,o·c'upa�
çã,o do Gov'erno OivH po!r mani­
·festantles. R'ebelo de So'usa foi
subs,Muído, ,interinament!e, p'Elilo
Ten.-C'oron,el Gao,;né, daquele He­

g,imento.

lumbre, a curte prazo. soiuçâo pa­
'ra o

: p,pab'I'ema da guerra - -que
conelnua ,e que, ern última 'instân­
cía, acabará por decid-r 'o futuro

p-olítico do .novo Estado de língua
portuguesa.
Os impe:rialism'Os, ,entlr,9!tant'O,

atacam de tal modo, que
-

Ang'ola
'!TI ,il ,i t o ct:;fic,ilmen:te consequirâ ,

aquela independência 100m que tão
'ing-enuameMe os ang-olanos s'onha­
vam, visto que 'ou ficarâ depen­
dente do ,imperialoismo ,rus'so ou do
ameri'cano e p'olrtanto do que tive.r

. mais força paira gain llar a· actua I

guerra oilfjoJ qUie está àlnrazando
Mg'ola ,e matando mHna'r,es dos
s'eus melhores f.;¡Jhos.

,Angol'a é ·um daiS paí·s·es mai's
·ricos do Mundo e essa é a p'�in­
c'ipà'l irazã-o porque é ,tã-o ·cobiçada
'pe-Ias g'rande's p·otênc'i:as . .o.s Esta- .

dos Unido·s qu'erem-'na 'sob 'sua

,in�luência e a Rús'slia qu'er dominá­
-Ia para p'ode'r dom¡n:alr toda a

A:f¡rica, v,iM,o que pires,eM,emente
'só' e'SŒo for'll da 'sua Ólrbita a

Ãf,rica do Sul, a R'o:dé'Slia, 'e o

Zai,re:
Muito cu,r,¡'0,samen1e a Uni,ã,o .50-

vié�ic.a s'e di,z Hbertadora do's po­
vlo's .e�p·lolrados .e 'oprimido:s, mas

a verdade é que ,olnde el'a chegou

(Continua na 4." página)

Dma«Voz» com 4 páginas
Habituadols a UlrTlIa '«Voz de Lou­

,Ié» oom 6, 8, 10 'e ,às veæs 12
pág,;nas, vári.os as'Slinanltes deste
ioma'l manlif,estalJ1am a sua estra­
nhesa p·e'l·o· facto de ·0 nos'S'o pe­
núltimo 'núme,po ter s-ido p,ub'l,icado
com apenas 4 páginas.� Hoj'e e'sta­

mos em 'igua'ldade de oi·rcunstân­
ei'as

I�'ra ¡es·cla,reoimen·to ·d·ess,es as'sli�
nanltes ·e de <outros que p'0Irv,entur8
t'iv,ess,em repa,rado neS'se p:orme­
nor, deViemos ·e's·clalreoe:r qUie a' 're­

duçã,o de pág'in8:S de «A Voz de
Lou,lé», como a,Jiás de q,llasle roda,
!él imp'ren'sa P'OI!1t'uguesa, é uma con_

·s·equê<noi,a dos veroiglinos,os au­

ment,os y.eri�i'cad'O's nos p'reQo,s do·s
papéis, tintas e p,rinoipa:lmente na

mã·o de 'obra, '0' qu'e fez ·encalreoer
de MI .forma o ¡'ornal que o cust·o
unlitá:pio de cada e>eempl'8lr é p'r·e-

santemente ba's:tante superiiolr aQ

preço de v'enda.
'Es'se InotÓ'ri·o desiqulioJíblrio é ate­

nuado pela publ'ic'idade, mas quanc
do 'esta -escasseia é mu'i,t,o aceno

wado o p'rejuízo p,pov-ocado p,el'a
<<Voz de Loulé», .embora a,tenua­

do, ·em pa'rte, pela ,reduçã,o de pá-
ginas.

'.

'E'ntretlant·o, pOir 'o'utro ·I!ado., 'o

Estado, através doO'S Gir.'T., p'rov'o­
. ca um a·ument'o de oerca de
2.000% n,as taxas pos,tIa:ios... palra
'a'judar a. a,caba'r· com la 'impren'sa'
'regional, ·dado que a 'exp'ediçã'o é
1'eirva aHavés do oorre'i'o.

Faz-'sle,a ·I·ei' 'e 's6 depois 's,e 're­

conhece q,ue a lintençã,o é dema­
ci:ado clara paifa PIa,s's16lr ,desap'er­
cebida.

.oepoli'S vem uma ·ordem diz'endo,
. <Continua na 4.- página)

a Universidade no Algarve?
'_ . •

I

Reallizo,u--se há dilas: ern S'i:lvés, sent.das pelas populações do con-
uma IreulÍ'iã·o ,eM're a Junta de Pla- oelho de Silv.e'� 'e qua foram dis-
neamento. do Alga.rv'e re represen- eutidas na ·oi�·a;d:a reuniâo.
tantes de a!lgumas cornissões ,Enue as obras cuja 'rea:l'izaçã'o
de rnoradores e de todas as Jun- fooi considerada rnæis urg'ente 'res-

tas de IF,peguesi,a daquele concelho. ,s'aha as da instalaçâo do ,tão�'dis- •

Estjadas, esqotos, abasteo;men-' cutido Mercado Abastecedor 'e da.
tos de 'água e 'el'ectINoida,de, esec- Univ,ers'idade do Alga'rve (que Sil,"
'las, .sanitários re lavadouros. públi- ves reiv.ndica fique s,i,tuada na-

cos são allg.uma,s das .carênc-as que'la oiéJ.ade algarvila),
.. ..._. """'...... ..._.._ �________ ¡pára além do, problema do :Mer-

cada e da Univems'idade, �'oli tam,
bérn consíderade. naquela 'reun,ião,
do rpaior ,inter9ss'e palra a popuia­
çã-o, a Ilimpeza ,e ,desassoreamento
do 'ri,o' -AIra de, ·obra-· necessária e

Ireall!;z�v·el· a ·'CU'!1t·o p'razo.

Encontro
com Alentejoo
.: «No domingo passado percorri
uma herdade perto de B,eja e do
Gu'adi'ana com pllanu:ra,s"e mont'es.·
O. actual proprie¡¡ánio .comprou-e.
e de tal maoeira s:e lhe 'enl'reg'Ou
q.ue interrompeu os estudos, qua­
se abandonando o lar, onde a rnu­

ther sozfnha cuidava dos seis fi­

IlnOlS miúdos, Recorrendo eos ban­

cos 'e ·indi·v,;dando-'se, instalou nas

\CO'ltinDa Da 4.- página)

t111.1.a

Para breve

carta
(reconfortante) d,a·Venezuela
.o 25 de Abri'l propolroionlou aD's

poO'rtiugues'es <�as malis amp,las. Ili­
be-rdades»". P olfq U-e ·fo'i el'iminad'a'
:essa cois'a t'e.rrív'e'l qu·e 'e'M a c·en­

sura à .imp'fens·a, à rádi'o, à ·te'le­
v,i'sã'o, . ,etc.. N'o en t:ant a, ·e paona­
do�al,ment'e, nunca tantos .portu-

A nossa

Revolução
{(A n'oção ess,encial de 'rev·olu­

. çã'ei - trans.f.o·rmação .do mundo
e do .s:istema, de Irel'ações s,o,c,il(!,ils
atoravés da t'J1ansfo1rmaçã·o do pr6-
ppi·o hOni·em, ,fo'i subst·ituí,da pela.
noção-,idi:ota 'e criminos!a de qu-e
'rev.o-I,ução é a destruição do que
exi,sfle, pelo apello a-ó-s ba'ix-os .,ilns­
t,int,o,s do povo trans,fo'rmado em

:ralré, ,em ma's's,a imp enSl6nte, al·i,e­
nada' e· ·subm,i's'sa.
A

. destru'ição do Don'ceito de

just'iça, o· :repúdio da "e,i foi um
daiS asp'ect0s mais ,impres's·io'Olan-·
te's deste -r·evolucioonalfiosmo veirba,);
At:ravé.s dos conce,ito:s de (�ju'stiça
p·opul'am ·e de «just'iça ,revo+uc:ioná­

.ria»,· vazios de quallquer conte-údo
int'el'ectual peroeptív.el, p'roou,rou­
-s'e sub'St'ituir à .lei a vontade oca­

s,i,onal da's a-s's,emblei'as fO'rjadas ·ou

do's 'en-erg úmen'os ilrresponsávei-s .

,Is.to é p'ro'curou-S'e 'em ca,da mo·­

mento 'e 'em
.

·ca da acto' uma prá­
,ticá subjectiva do direito, o 'coln­

Ná'ri·o p·reoi,sament·e da ·I'enta 'e do­
·Iairosa c'Onqu,i'st'a. que '8 huma,",i�
dade g'e'rou desde a 'idade da pe­
dra: 'a ,lei objectiva, a limitaçã,o da
f6'rç.a pel,o direito de todos e de
cada 'um do·s homens.»

,F. SOUSA ,-rAVA'RES

gues'es tliveram t,anto medo de ·fa­
lar 'L·U ,de es-orev,e'r como hoJe., Há
qualqu:&'r 'co,isla que nã'o s'e pode
diz·er ah�,rta :e da,ramente mas.·q �'e No'S dias seguinfoeis a·o 25 de
todos nos s'ent"mos oom a mal's Abril de 1974 'este p'aís 1Jransbo'r-

. profunda das amalrguras e �az co�m dou de incontida .,e '¡ust,i,t,¡'cada ale-
que .as p'essoas Se cal,em. E 'sao g'rial .

p,recls'amente aqu�I'a'S ve:rda,?'es ,p'o'rtugal fOfa a·I;.y,iado dum pe'!l8-

hmpld�'� ,como a. agua cirlst,a"'I',na, it;. de'l,o ;imen-s'o .que dúrant'e 48 ah·os
qUe ma'l,s s'e r.ec·e�am drz:e'f. .. po'r- "(!i'. o ap'ri'siono,u..

.

q�'e ·as pesso�a'S :tem 'm;edo d�.

e_X-li
. .

A Revoluçã,o da Espe'rança si­
p�,r :as sua'S Ide:l:as a. uma op,\,n!!ao gn'i,Nc'áva 'o f1im da Cen'sUlra; 'o p,ri,"­
publlc'� .�a'da vez mail'S confundida

. cí'P'io das autênt.i,c:aS 'ibelrd-ades; o
e 's'e·cta'rl'a.

.

'recolnhecimento' do di,tei,to (fin'al-
<Continua Ba 4.- pácina) . (Continua na 4.- página)
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Um beijo DU ••• boca

ImAGERS DB bOIlll\I!..E

O (CO]�]EJ']ro

'Golreto deserto e fr,io, como as árvores nuas da ,avenida! Lugar sem
música, ausência de vida ou uma festa adiada ·para amanhã...
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'C4RTAS iO DIRECTOR

ONDE ESTEVE
A ASSIS'FENCIA
AUS EMIGRANTES

NAS FRQNTEIRASl
'Sir. ,avl'6C'tor:

·SOIU as'sinante da «V'OZ die <Lou­
lé» e peço-'Ihe a publicação, desta'
oanta. So·u em;glroSnte em 'Fllança·,
como mHharliils da compa�ri'ot8a
nossos. Es'te aso escoíhernos 'O

V'erã'o palra li'r'pss.s8'r as férias ao

nosse P'ais, atudallido aseimo de­
senvo'h,-imenrto da economía !I'UI­
cl'on'al. Em toda a Eu'rO'pa OS emi­
g'rsntes' pOl71:ugueseS ccrnpram [or­
na,i's, pera não esquecer a língua
mlrtal 'e palra estar ao correcte das
"9doias do Pais. Assim, pI.IQ8mos
�er '!lO «Séou'IO'», em' tions do mês
de. J'ulho, que «·de 28.JUL a 8 AGO
e de 28 AGO 'a áSET haveria ·uma

equipa de médicos 'e enf,ermeilrs's
em todas a's �ron1eli,ra.s espan-hl)las
e portuguesas, palra asslistên'Oi:a
8'o.S 'emig,rames dOlentes». <Dizia-se
,q'ue ha�ria água, os,té e medica­
mentO's ,e até ga'so,ltina pa'ra os que
se sentissem em d,¡,f,iculdadetS. Co­
mo ,fiquei' sa1'¡'sifeirt¡¡¡ aio ·ller ·tal n'O-
tíoial '.

.

No entanto, 'sai'u' tudo ao CDn­

trá'ni·o. A 'viagem fa'i· boa 'maiS ;¡¡

\9aúde foi má e quando sar de
iFrança oO'mecei a ·soiirer de ,foite
dOlr de den1:es. ¡Pens,ei' que' na
frontei'M havelria de encontralr s'o-'
corro pOlntuguês. Mas qu!ando 'CITe­
guei à ;firtm1eka, pro'ourei oocO'n­
t,raT as t'a,is menlina's oom bnaçade'i­
,ra,s·,o'u qualquer avis'o :es'or,it-o. Mas
nã,o vi Ina,d'a, e 'os g'ualrdas da
,�rO'n'N�ilra d;tSs'eram ,não 'saber. de
nada. Um a-con's'flliholtl-me a i,r ao

hospi�all espanhot de S. SebaS'tlian,
que �,icava a 35 !<ms. Ma,s 'Iá fui
sofrendo até à f,roln�ei'ra d'e Caia.
Chegada olá, também '"ã,o �ive co­

nhecimento de qua·lquer so'cor�o
.

'aos 'emig,raln'tes 'Pontug'ues'etS. Não'
tOlram port·anto cumpr;itda·s a's p�o­
messa's. Oxalá que, die fiuturo, o

nosso 'Govern'o e a's ·tolrçals do
MFA p'on'ham em movimento OIS
orgallli'sm'O's da s'aúC:.te púbhos, 'pa­
ra bem ,de ,todo.s 'o.s p'olrtug-ueses.

M.. Pereira de Sousa 'Rosa

(St.o ,Heno'ré, Fran,oe)

LOULÉ

f \

Agradecímento
Amorim Pinto

Rosa
S'ua esposa, Maria dlJ, Rosá-

.

rio, receando cometer qua�quer
falta involúntária; por desco­
nhecimento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas, de to­

dos õs colegas da «Imperial»
I

.

e amigos que: de qU'alquer for-
ma, compartilharam a sua dôr,
vem to-mar público- o seU' mai�

.

penhorado agradecimento a

quantos se dignaram acompa­
nhar' o saudoso extinto à sua
t1ltima morada.

S'enhor
Automobilista

AHnhe
.

a di'recção do seu

automóveJ.'
Atenç�o aos gastos desne­

cessários 'dos pneus,.
Verifique no Stand Aveni­

da - SheU -- tOUt�.

«A Voz de Loulé» 0.° 573/19-11-75°

TRIBUNAL JUUICIAl

llA 'COMAR�A
�DE -LOUlE

No dià 10 do. próximo mês

de Dezembro, pelas 10 horas,'
no Tribunal Judicial da cernar- .

Ca de Loulé" nos �U'tos 'de car­

t'l precatóría n." 74 / 75 que
correm' .terrnos pela l.a 'secção,
vinda. do 2.° Juízo Cível de

, Lisboa: e extraída dos autos de
execução por custas e. pedido
n.? 9337 - A da 2.a secção, em.

·que é exequente o MinistériO'
Púbhco e

.

executada Clona -

Mineira' de Sais Alcalinos,
S. A. R. L., com sede na Quin�
ta de Betunes, freg;a de S. Cle­
m�nte.

-

do concelho de Loulé,
há-de ser posto, em. praça para
se :arrematar I ao'. maior I�nçt:J'
oferecidOo, '!leima do valor indi­
cadOo' no processo, um v.eÍcülo
pesadOo da marca «Volvo» \ COoiI,

a matrícula FL - 51 - 73, tipo
'mercadorias, a' gasóleo, penho-.

. r¡;tdo àquela' executada � ·do
qual fOoi' constituÍdOo depositá­
rio José Maria Gonçalves Pe�
'feira, . casadOo, errcarregado de
compras, residente na TUa Te-

l. rumte' Galhardo, 13 - A, 1.0.

esqu.o, em LOoulé.

Loulé, 23 de Outubro de
1975

o Ju� de Direilq.
(a) Jorge Móul'ão Mendes Leão

o E.crivão de Direito,

(a� João do Carriw Semec'lo

(cA 'Vaz'de L'O!Jlé»'n;o 573/19-11-75
.

TRIBUNAL . JUDICIAL
DA COMARCA

DE. lOUlÉ

A N Ú N e I O'

1," PUBLICAÇÃO

Pela 2.a· Secção deste '·Tri­
bU'nal correm éditos de 2'0 dias.
a -contar da 2.a publicação des­
te ,anúncio, citando os credOo.re�
desconhecidos dós exe�ta.dos
António Francisco Ndbre e mY­

lher: Maria da Purificação Sil­
va Nobre, ele industrial. resi­

dentes em Pinhal. Albufeira.
para, no prazo· de 10 dias, POo:S­
terior àquele dDs éditOos; recla­
marem o pagamento, dOoS seus

créditos,,\ pelo produto do' vei­
culo automóvel pesado de' caT­
ta: m'arca «Berlieb>, com o n.O
AL - 57 - 73: penhorado nos

autos de exeq.lção de sentença
movidos pelo Ban.co Nacionai
Ultramarino, se s'ohre esse vei-'
cU'Jo gozarem de garantia real.

Loulé� 4 de Outubro dé
1975

o Escrivão de Direito,

João - Maria Martins da Silva

Verlfiquei.

o Juiz de Direito,

(a) Jorge MourãQ Mendes beão

DE

.0110;8:5
PART:IDAS £ ,CHEGAD,AS

_

.

Reg'resll'ou 'há dias' à Argentina,
an(le ,reside, 'O 'nosso -(ledicado
assinante '$'r. ·J·ose '-Pinheiro 'Guer­
reiro 'e 'Sua lJSp'Ósa -sr." D. -'Maria
da Conceição de Almeida, que du­
rante 3 meses -:estiveram a passar
férias nO. AIg¡¡Ot8.
CASAMEN'fOS

Na Ig'rejoa da Sé, em ,Fa�o, Irea'lli­
ZOoU-Se no passado ,dia 26 da 'OU­
�ubo�Oo, 'o enlace mat'rimonial· da
nossa 'con�el�râne¡¡, 'sr.' ID. 'Mlalria
Oecí'liia de O¡'¡,veira 'Calado, ,pren­
dada ,f¡t1ha do nosso plremdo amig'o

, 'e dedi'cado a'ssli'nant'El-<Slr. Ja'¡me de
Sousa Calado ,é da sr.' O., Ceci¡'¡a
das Oo'res' Œivei,ra ·000,lado, corn IO'
sr, J·osé >R'odrigues Ma'nti!n's, ¡fiilno
do sir. Manuel Ailres lMalrtins e da
SIr.' ,D. S'enA'orinha' da IPalma Ro-
drig,uoes.

.

.

Apadninharam '9 aotio por parte
da no"va., 'o. S'f. J'o'sé Alnt6nilo, da
OHvei'ra ,e Sousa, e a sr.' D, Ma.
'fia' Madalena ,Wtonin<l ,Coelho' de
OliVle;,ra ,e Souss, ,e pair p'alrte do
'Ihoiv'o, e s'r, :Manue'l da [PIa,lma ,Ceci­
'!tia e a $lr.· to. Malnia· tR'od:rigu'es
Ma:l71:ins eeeHia.

Ao,s noivO's, q.u� s'eguilram ,em

v'¡ag,em de 'núpClias para o N!C?nte,
ilpre'senœ:mos 'os nos's'os p'll,rabéns,
oom v'ot'os de f,e¡'¡Z vl;i�a oonjuga'!.
'- ReaKzou-'5e ,em 26 de Outuhro

'a 'c'eri'mónia de. ca-samentoO da nos­

s'a 'contenrânea 's·r.· n. 'Malria Hellena
Galei,ra-s Guerre,iro, p'rendada ,fi·lha_

, ·do· no'ss'O P or·e z a d IO i8'mi;g'o, /.

's'ss,inante ,e cons'iderado 'COlmer­

da',nte da nossa p.naçs ·sr. Reinal­
dO Rodrigues Gue.rrei1r,0 e da, ,s'r.·
,D, Mariia JO'ã,o ede Sousa,' .Galei'ras
Guelrreim, oom o ISf. D·r. J'osé
Edmundo S'ilva Nunes, ,�i'lho, do S'r.
,6¡i'res Nunes· Lag'oa ·e ',da sr:'. D.

"Ludov:;na Silva Lag'qa.
.

7 Apqdninha.ram 'o acto, por p,arte
.da nO'iva, 'Seu pai e sua 'ilrmã s'r.·
D. Linda Ma,ria Cal'ekas Gue'rrei'ro
'& piolr .P'a'rt'e ·do '1)'Olivo '00 -sor. -Elrig.o
'Antón'i·o 'Jo-sé d9'5 Saln.tos Oalrvs­
,lho e a· s'r:' Or.·.D. Mair'ia Flernanda
,Roo,d;rigue-s do's Santos Caiva'iho.

Ao, jovem 'C'asal. en·de¡re.ç;amQs aiS
'"

GONCINHA

f
Agradecimento,

,

Marcos' Marum'
P•· et' lrlqulO

Sua f�milia, desejando evi­
tar qU'alquer falta invóluntária,
por desconhecimento de mora­

das e ilegibihJad'e de assina­
tU'ras de todas as pessoas que,
de qualquer forma oomparti-.
lharam da sua dor, vem tomar

-!'público 'O seu mais penhoradOo
agradecimento a quantos se di­
gnaram acompanhar o saQdoso
extintb à sua última morada.
Rara toCIos, o penhOor da nos­

sa' gratidão�

Padaria .com boa làboração.
Instalações para Mercearia.

Casa de Habitação. Trata Ma­
ría José Nunes. Vale
¡rÉguas - Almansil.

OUARTO
Cede-se um qu'arto aestu·

-dànte ou senhora.
Tem cas'a de banho priva­

tiva.
Nesta redacçãQ s'e info'rma.

.'P·esSOa is
nossas tel,ic¡taçõ'es, nom votos de

.

feliz wlida c.onj'ugal.'

FAI.:eCtMEN"fOS

-- ñil'e,c:eu ha dias -em Glralfld'O'la,
o,",Qe, am 1939, !fuX(Ht :residêncil8¡
o .dist'ilnœ '1Tlédioo 'nosso cornpro­
¥noiano'Sr. Or. Evslriislto de S'OUSlél
IG'ago.-
IComo rnédíco e corno homem,

foi merecedor do elCt!ra'ordinári-o'
plrestíg'iio que d'esfruta'v,á, .naquela
Wla.

. N�lsoido 'em Sã'G a,iás de Alpor­
æel a contando 67 enos, 'o 'saudo'so
extinto faZiia da sua -p'rOiti'soSã,o um

,verdadeoiino $laoordóJOi-Oo. AoO seu

-consultório, naque�a 'Ili'la; ·.'8oo'r�iam
dia'ril8ment'e nfmerosoa doentes de
Itoda uma vasta lregi'ã,o, e a, todos,

•

'plrincip'éI'lmeAte'aos mali·s humild8t$,
IO dr. 'Evari'sto'de Sousa Gag'o plf'O­
diga,I'iza\lla a· ma:i,s dedioada, e aa'ri­
nhosa at>ençã,o., o,fere-cendo remé­
di:os 'os mai,s n,ecesslitados 'e, mlui­
Itas vezes, transp,O'rtIéIlfldo'-os no
seu automóve'l e nlel'e 'o·s 'condu­
Ziindó até à capitall, Quando 'care­
ciam da' pa'ra ,ela segui:r. _.Oa:rácter
inil'eglro ,e V8irdadei,�o dem'Ocral1:'a.,
advensáiri'o in't,nans'igelflte da p'olítli­
ca vigente aœ 25 'Cle Abri'I., 'a, ·'sua

morte �oli p,ro'fundamertt'é 'senti,da
'Ie

. o 's.eu funera'l OOIOiStitwvU uma

g,nande . ma,ni,f,estaçãlo de p'esal[,
,Nele s'e inoo1rp'oira'naiJTi 'Irlumero¡sà's
agoremiaçõ'es ,e IJÍep,resentaçõ'&s de
vári'as 'palntido's político's, deZiOOatS

, de 'ool'egas' e ma,i's de vinte mill
pessoa's de divers'os pontlos do
'País;

,

,Domo 'resultado de curas con­
s'itderadas p'rod;g'i'o'sas ·que rez, o
po·vo 'conheci'a também 'o, ·D,r.
'IGago por (�No'ss8t Senhoral ·dé
IFátima».·

,�

,

Muito dedicado 1810 Algalrva e,
s'Obretuc:fo, à 's'ua tenna nata'l, qule
,v,i's,i,tava, oon; �requêJnoia e onde
.'t,i'nhoa �amiJi'a.re's, o Sir. dr. :ElI'8lnisto
de· S,o·t¡lSa. ,G!ago era semplne um
dás '. pire'5'entes no;s 'a'lm'o'çQ¡s de

'c'9'nof,ratern'izaçã-o s'élmb,�¡js'ens'e que
durante ano's se· ore'ail,iza'ram.

¡Q'ei'lOa vi'úVla a 8'r.· D. Mainia Cân­
di.da ;P'erei'ra ·Mat'o's tGaglo. e 'era pai.
das Slr:-' D Ma'ni!a· ,EmHiia de Matos
IGago ,Cabna'l e D. 'MlI'ria Cândida.
de Matos 'e do s'r. Cândido -de'M�-
t'o's .G@g'o.

.

,.:_ 15m Pinna'i Nov·o fa,118tO�1l ,re:.
cen1:<emente o In'o,s's'o conterrâneo
$Ir. Ant-cflnli,o ,G'olnçahres de As'sun- .

çã'o, apols.entt!ad,Oo da -C. P." de 79
ano.s, que -d�iJCa �¡'úv'a a sr.' D.
Adma de' SOlls'a ,Gonçalves .e era

'pai ,da, SiT.' D. Ma,ria' .oon'S�arl9a de
SoÍJoSi¡¡ 'Golnçahres 'e do :sr. An.t1:Óinlio
de Sous'a GO'nçalves, -O -funerall
Inea'¡.jZ!ou-'s·e da sua ·Ir.eslidênci'a .. em
IPinha,1 N'oy·o .para· e cemitérioO .d'e
Ált'o ,de Sã,o J'oã,o, em L:isboa.
- Na Amadora, fale,ceu o 'sr.

VentuM COirreila, de 67 anio's, nalu­
'Ina,1 de' 'L:oulé cas,ado' -com a s'r.�
:0. ,Ma:�;'a de 'Sousa Rosá e' p!8Ii da'
tSr.· ID .. Zéliia Ma'l'Fa de So'u$là OOlr­
·Ireia. Q lunera'i rea·¡.jzou-se pal�. à
celmtit1:é'�ilo ,I'Ocal.·
- 13m ca'S'a de sua 'res'idêri.ci'a

"'o 's'Í'Ho' da IGoln'clinha, iial'e,œu' n6
p8's'Sado .l:jli'a 3 do corrente 'O n'O'ss,o

Ip�ezl8-do· am;'g'o e dedic,adOo' ass'i�
'OIaln,te 'sr. Marco,s 'Ma'rum ¡Poi'niquit,o,
qUé 'C'ontava '58 ano'S de 'idade e

de'iX!ou viúva a sr... ·il!l. 'Iná:oi;a Ma­
)ria da Oonc'eiçã·o_ 'Ca'VoSCO Rlelnda.

O saudos'o extimo 'era' pali da
s'r.' ,Dr.' D. 'l-z.íllda 'l\i1ari's' Pi·niqui,to
,Ai'r-es Ma'rt'rns, cas·a.d:¡¡ c'om o oS'r.

D,r. Antóni,o Hen'nique P.i'res Malr­
't�ns, avô ·da menina Mal�ia da Gra­
ça Pi'niquit,o Pilre·s Martlin,s, 'inmã'o

da sr.' ,O, 'Fiernands de Jlesus,ICae­
tene ,p'iiniq'ulito, casede com 'o nossd
,prem,Qoo essinente sir. José de Bri�
to ,da IMana e do sr.' 'Manuef ICa,e·
tano IAi,riquito (I�al,ecido), cunha­
do da sor.' ,D. Maria de B'ritt,o Ma-'
Irum Pi'niquit,o ,e tio do sr. ·En.�.o
Qui'rino :Caetano da ,B'niito -da. ,Mána.

,O s'r. Ma'rum ,Pi'riquiro ,fO'i um

ilrllpartan1e ,e muit,o activo comer­
Can�e ,à'e 'f,rutos 'secos do A:lg'alrv,e,
ma's há ma'�s .de ,¡,¡m ,ano,·Q'ue rrâo
exercia qualquer aotivli·dade 'pOlr se
'enoon:tJra,r cag'o.
- N,o sílio de Vale ,d',ÉQUlas fa­

íeceu no passado dia 26 de .out'u­
'broa a SIT.' D. ·Malria.. da iC,O'lToeiçã,o
Neves, 'vi'úva do sr. Jo,sé Nunes
IPoirt,ela Falnfa,s.

.
.

A Isaudols's e�tinta, ,era mãe da
sr.·,o. Maloia CéHa N'eves Nunes
Ap'olónli,a, casada com o er, Avo&­
,llino, D'i'onisi'o Apolónia, avó -dos
meln'inos ·Paul'o JIOlTg'e Nunes Apo­
Iónia 'e Edua'rdo AI'exandre Nunes
Apollónüi e ,ounhada do tS!r. Ma'ri'ueL
Nune's Po'rtel'a ,Fairi!ás, de A'iman­
oiif ·e da sr.' ,D. Romana Portella
IFa;ri'as casada oorn o 'sr. Manuel'
Lea,1 V'i'e,g�as, ,reslidentoe ·em ,Escan­

: ¡(inas __; A'imanc'¡¡·.
- Em -casa de sua Iresidênoia

'em JEalf,Oo, 'faile'oe,u ;'0'0' �p;assado ,à;ia
128. de utul;)ino :a :sr.· .o. Ma'ria Ma'r­
,!tins' Leal .quie oontava ,80 '8'O'O'S ,de
idade 'e de,ixou vitNO ,o sr. jlosé
'CIe :Soása Ga'reto JÚnilor.

.

A 'S'Slfdols:a ,extilnta ,el1¡Í. mãe das'
'SiT." D. l\i1i8inia de Sousa ,Leal B'01a;
Or.' ,D. Raquel '[!eal CaiJIero',1081sada
,oorri ,o Sir, p.r. ,Fernando lII1a.g'alhães
IB'rochado; ,o. -GlemeriNna Lea'i Da­
.,re1iO"

.

p'as,ada ¡c,om '00 nOlS'S'O preza­
do amig'o e''Ss's'inante ,Sir. Sebaisiiáo

. .R<o'drigue,s M'alnqúes; .o. Lidia Mar­
tins de Sousa, cas:a'da ,com e sr.

·Amâ,n'di'o Simõles de .Almeida,; ,D.
IFernanda. de Sousa Leal Carete,

.

casada cOlm o isr. José EmídiG dos'
Sa:nt,o's .Ps'rda,1 e da' sir.' 'D: ,lM8Il1ia
II,sabe'l Leal de $'dusa" ca'sa,da com
'o· &r. HO'dr';go Pinto. ,Fa'ria. OeixQu
7 n�tors e alguns bisnetos.

7"' Ví,ttima de um áoiden�e de
mota ,0:6'onl1id.o em Santa .Bárbalra
de· :.Nexe, fa-l'eoeu lno ,Hosp,i,tal de
/Faro, -ob .p:s's,sado ,dia. 7· do CQil1ren­

,te "0 ,ri·o's's,o dedica.do assilnalnte·sr.
Amori,m .Piniho Ras'a,. \&mp,n�g,ado
na ,limpElil1ia), que 'oont.avà '24,anos
,de Ada'de ,e- ·dei¡{au .viúva a, 'ST.� D.
JMar,;'a do, RosárilO' Ori'st6vã,0 :Che-
.¡oas. "

\ IO ,s'audos:o ,extinta er,a, p.l3li do
menino Amo,rimd,o ,Rosã¡rle .cheles
Horsà ,e' e'na ti'lna. do s,r.· Mailluel
>Rosia e da sr.' D. Mari'a.. Pinto, re­

slidentres na Hha F'nia,.....,. L:oU'le.

AIS �amíl'¡'als 'enlutadas 'endereça­
mo,s 's'ent-ida s c:ondol·ênoia's.

. 'Ecos de Salir
.

A As's'Qoiação CUlt',!'na'l de. Salir
malnd,ou ,Qons't'ru;!r no !JI&Oint:o tis
fs'cóla :Arimá,ria· ,ii-es,ta �olO8,[tjœde
um campo 'ae ,.1,og'OS IPolivàl&íl1œ,
q'ue baSttant·e útii,1 será à' .JuVlilO­
t,ude.

.

�É de J:}I'Oog,ialr 18, 'Scçá'o desenvol­
v,i'oa p'!)r esta, co�e01:ti",idade 'p.oiis
.e'lém d,esta obra .já . con'seg'uh, o
t'erreno nece:s.s·ál1io palra '0 oamp'o
(Ie if,utebo'l e pi'st<! de at,letis1ffi'o,
onde gastou mailS de cem oontos.
Já allii se ·têm '!1eI8,I,i'zado diversos

enco'n,tJro's 'entire. el,ubes algar¥ios,
<O qoue :t,em attaida muitOijl vlisitalÍ­
t-e's.

STAND DE AUTOMÓVE�S

Compra, Vende e Troca Atom6veis
novos e usados

T�-ef. 62919
Stand: Rua mogO Lobo P-ereira

.

RIlSid.: Rua dOs Combatentes da
G. Guarra N.O 14 - 1.° Esq.

(Largq do Chafariz)
Campina de �ma

LOUlt
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:SEcretaria .Notariál de Loúl'_!
.- LOlCar.tóT!Ío - Notário: LiL
oenciado Nuno Âril'óilio da
Rosa 'Peré.ira: da. Silva.

GerUfíco. 'nus 'termos. áo 'art.O
'97:" ao Eõélig,o Ho r"Ndtaiiado.
que porxescnítura 'de -ho]e, lao,
""rada'de fis .. , .a 2. do li'Vl'O n."

, e -:86. de'riotas para-escrituras
lhyersas. do"Cal1t'ório acima .re­

leÉiRo� ,foi deClarado 'que por
óbito .de .José M�d'es. também
conlæcídopor .José 'Meride's Pe­
quenino. ocoriido no dia rI'.de
Setembro do ano corrente, 'no

sitio das lCaldas de Monchi-
. 'que. fregueSia: 'e c()n�elho "Je
'Monchique. nãtural dá fre­
guesia de S.'Clemente. conce­

lho de Loulé. habitualri1.ente
, 'l'esidente 'no 'sÍtio da AMarro-

béira. ·da'.mesma freguesia-; no

.estado .de Icasado em'lprimeiras
.núpdas .'de . ambos' e !se�ndo' o
regim-e da comnnhã@ ..gera'l de
,ben.s .. com Mana da 'Pieda.de ..
'.a:etuálmente sua 'viúva. ,.natural
,da Jfreguesia �dita ¡de .S .. Cle­
mente. Tesiderite no aludido sí­

fio Ha AlIa-rrobeira. que' não
deixou testament�. J@l'�m habi­
titados como .�eus tfrnic<?,s :her-'
deiros. ,seus filhos legí,timos':
.à) .Mana <'la 'Piedade Rodri­

gues�Menaes. Casada c6m José
Luís d� SciJv-a . .residente.no ..si� .

(cA ,Voz'de 'Loulé)) n.· 573/19-11�75

TRIBUNAl. JUDICIAL

.oA .cOMARCA

DE 'bDULÉ

'A_NÚ,NCIO
1." PUBLlCAÇAO

,

No ai� '7 de Janeiro de 19Z6.

'If)elas 10 horas,. no Trlbunál}n­
dicia:r dest� comarca de LOoulé.
naslrut(!)s de exeCll.çã� com 'pro­

ceSSD sU�L'io ·'n.o .t07./7,4 :pen-
,dentes na La s,ecção ,des,te .JuÍ­
';ZH. em qi:œ' sãu. exequentes
1\nibal 'Ramos .Martins e Ma­
.nuJI Guerreiro'Dias e 'executa­
Q11'O .Manuel ,d'e Sousa 'Leat ISDl­
't&o. :rnaljo�. comerciante. resi­

Jenle .nama B,emar.do 'Passos.
em'-r_,oulé. hão-de s�r postos em

praça_pela l.a vez; par!'l' serem.
arrematados' .&0 maior lanço
Dferecido adma dos valores que

adi'ante se iridicam. os' seguin­
tes predios. penhorados 'àlJUele
executadD e dos quaIs '[Ooi cQ<Il'S­

iUtU!Ído depositáriQ João ,da Sil­
'va. caS/ado. "proprietári0. 'resi­

·dente em'Lottlé.
-

1:°
. ·Urbano. SitD na Trrav.essa &lo
-La'Fg"o' NevOo . .fregtresia de S.
SebastiãQ. do com::etho .de Lou­
lé. - descri!to na C�nservatória
;(10 :Registo Predial de Loulé
"suh 1) n." :30 129 ,e' inscrito na

respeCti"a 'matriz sob o. arfO n.o,
2 6$2, Vai ii praça .n.o vaIar ae
,56,440$o.(};

. Urbano. sito em Vale Te­

.tbeir.o. ,mesmí). .tregu;esia. des­
crito na referida Conservatória
sob D n;O §7 41:)2 e inscrito na

respectiva matriz sób D art." n.".
3.149. Vai à, praça no vàIor de
3240$00.
Loulé. 10 de Novembro de

1'97S
-o Juiz de Direito.

(a) JOl'g� Mourão.Mendes Leão

O Escrivão de 'Diretto.
{a} ,Ioda ,do, Carmo S-e:medo

.tio de Vale Formoso, ,freguesia
'

"dita ,de -S: Clemente;
�b} José 'Fir�rlino Redrigues

Mendes. casado com 'Rosa Ana..

resi'dente na 'Rua <GenerâI Al­
.varez, ,22. Bernal Q.este .. Bu�­
'HOS ,Aires. :Argentina; - 'am­

'bos naturais. da referida fre­

.�uesÍa de :S. ClelI}ente .e .easa­

dos :S,frgWlrto 'O œgirne ,.da 'Co-
-rmrríhão ·gral dé bens.

Está conforme.

Se-cretaria Notaræl -de.Ledlé.
6 ae Novenibm de '197'5

.Q '2.· .ÂjH<laIite.

Fernanda Fontes $nntana
/

f",..

A{}ra'declm.enfô
Maria da,.J()oue.eiçâó.

'Neves
Sua familia. :JesejandO' eVÍ­

�tar l:.Iuælquer ,falta .involuntá'l1ia.
'por 'descon'hecimento' de moTa-

. das e ilegibilida(le (le ,as,sina­

t�ra'S de to:das as pessoas :que.
'd-e

.

qualquer forma comparti­
'lharam da 'sua dor. vem 'lorndf

póbl,ico o seu' mai's penhora90
agradeCimento a quantDs se in-

.' teressar�m pelo estadO' ,de sall­

de da satrdO'sa exfintà durante
a doença 1Ille a vitimO'u e hem
assim a todO's aqueles. que a

,aC0!lll,panharam, à
-

sua última
mO'r¡;tda. ,

Para tados. o pewhor da 'nos-
.

sa gratidão,
.

(cA ,Vez de 'uodlé» n.· 573/1:9-11-75

TRIBUNAL JUDICIAL

,DA
.

COMA-RCA -

DE -LOULÉ

ANÚNCIO
,.

.

; 1." �PUBLlCA(:ÃO
Pelo Jriízo de Dir.eito da' Co­

�marGa ,de Lo�lé e l.a secção.
nos autO's de acçãe ordiná:ria �e _

divorcio litigio'so. cO'lIi p-ediJD
de as�sistência judiciária: n.O

7.0/75. em 'que é Aútora Julie�
ta Perpétua Cust0dlo. /domé's�
.tiea no. sifio de Marcds Men_.
Jes. freg.a de Bolfq.ueime. do
concelho de Loulé e Réu
JOSÉ VICEN'Æ BAPTIS­
TA: mariJo daguela. ausente

em parle incerla da 'Venezuela
l' com a última 'residência co­

nheóda' no País nO' aludido
sítio de Marcos Mendes. é este

Réu citado para contestar. 3e­
vendo -apresentar a sua defesa
rio prazo de 20 dias gue come­

ça a' .correr depois de finda a

dilação de 30 dias. contada da
data da 2.a e última publicação
do presente anúncio. podendo
a contestaçãD englobar o pe­
dido de assistência judiciárra.
e cons,istindo o pedidD que a

.

Autora deduz DO processo. em

ser decretado o divórci'o entre

ela e o Réu. com motivQ no

ahandono do lar conjugal pOf

parte do dito' Réu. há mais de
3 ans ..

Loulé. 50 de Outubro de
1975

O Juiz de Direito,

(ti) Jorge'Mourão Mendes Leão
O Escrivão d" Direito.

{a} João dOo Carmo S1l1n:edo

J 11 S tit i C a ç_ã o
, Notarial

Secretaria No,tarià1 de Loulé
- 2.° Cartório - Notári.o Li
c.enciada Mana Odília Simã_o
Cavaco e Duarte

. Chagas ..
Çeftifico. para ejeitos de pu­

blicação. .que neste Cartório' c
Jre livro ae notas para escritu­
ras .di;versa-s. n." C � 44. de fis.
22 a 25. se encontra exarada
unía .

escritura de' , justlFrcação
notarial.. outoegada. no- dia 7

do mês coerente, na qual:
a)liCristovão da 'PDnte e mu­

lher. '��a' Filipe. resict.entes
rra ¡Rua aQ 'FaTor 'da

I povoação .

c fregucsiél d� Quarfeil'a. con­

'celho ,le ¡Loulé; -e

I:l) 'ManuJl ,d'a 'Porit� JunJor,
,e .ffilJllher. Rranrisca, Martjns,.
re<srdentes ,TIO sítio Jus Ca.va(SO's.
-da "IrreSlpa '£�e'g'!lesia 'de 'Quar­
'h�ira; - se deéIaraTa� don.os
,� l�gítirnos 'pO'ssuÍdones. - com

"cxdlusã9 ,de otrlrém. 'resp-ectiva­
:mente. -d'O's 'se'guin'te-s 'jJr,é'dios:-

-l.o - mhflDo . .sito nos C¡¡,,,a- .

.Ii:@S; Ir�guesia de ,Quanteira.,
concelhe 'de bmle. t!&mptfsto
d¡: ') 'corqparthrient'O's 'e gain.t�I.·,
com ,a área de· õ48 m'2. ,que
·.confronta .do ¡nQrte eom" Ma·
nlJlel Fralilcisc(!} MaJ:fi�s. ,do

.

TIa'Scerlte com Manuel da Pon­
t,e. ao s�l com 'Manuel Coélho ,

'MerúIes le .dQ .poente cnm Ma­
,nugl iAHel'es.' e faz -paTte ,do"
:prédio ins'Crito 'na rrratri.z 'pre-'
,çlial .respectiva sob () ani,go n.O
J67. CDm � valor matricial t;é.tal
de �2b;6QO$00. Je o �dedaréfdo ,de
20000$00;

�. ° _ talhão de terreno .para
, ,cDnsitNção uJiana. com' a área
'cle :580, 'm2; no m:esmo sítio dos
Cavacos".

.

que confronta do
norie coin M�uel Frnncis'Co
Mamns. do sul com,Custódio
Fi.lip-e da ponte. dQ 'nascente,
eom camiriho 'e dq poente com

Cristóvão·.da Ponte ..
'

a desa­
n:e�al' do logradomo .do referi ..
do pz;éçlio �bano inscrito na
matriz prediál dà fregueSia de
Quarteil'a. sób o antig� 1'\,0 ,167.
cóm o valor atribuído de'
5'2'OOO$U(};
Que .os men:ciona:€los prédios'

see ,encontram Dmissos ,na Con­
servatóril\ do' Registo Predial
-deste conœlho. e que -O'S me3-

mos'lhes pertencem. pera ordem
indicad..a. ,pelo facto ,de 1hes te·

'rem :sido doadm em data im­

precisa >de 1 946. por sua .avó.
Mariana Pontés. Viúva. que 'foi
.¡¡esÚ,lente nQ sítio dos Cavac.os.
fne'guesia 'Ilita d'e Quarteira. já'
'laleÇida. 'emhOTa per contratos
mer.amente vetbais.

'

, Ql:le em face do exposito. não
lhes é ¡possível comprovar 'as re- ,

feridas 'agufs,iyões pelos meios,

exlr�juHÍciàis' .normais.

Está confol1rne.

Se�el:aria Notarial de Loulé.
10 d� Novembro de 1975

G 2.· Ajudante.

Fernanda Fontes Santana

ARM;AZÉNS
ARREHDA.M.:S E
Um na Rua Tenente Ga·

lhardo n.o 18 e outr.o na Rua
Azevedo e Silva n.O 17.
Tratar: Cristóvão Carrusca

Aleix-o - Loulé.

UMA. C-A.RT.A
:DE VENEZUELA.

(CODbDUacão, da"4.- j)Á¥1Da)

berern dar.a este nD'SS'O QUlinZ!ená­
«o d�p·e·i·s·de 25 ode AbrH de 1974.
O 'org·U'lhe. dev·e ser ,paPa todos

.equel.leg -,

que :nels 's'ent'imQs bons
cidadâos s'inGeros Patrliot-as..e lou­
Iletanos d'e nascirnento. ,Come 'e

senhor ·¡j·i're,c·1:I0Ir .sabe, sou assi­
n'antla ·de há ,inuit'es anos, ,e pa­
'Cliente leitelr de tudo ,e ql:l'e� se re­

fere a bea -1-i·te'ratLi,ra. ¡f'iortan't'O, de­
vidO' :8'Qs 'últ',mós accnteeimentos
po·lít<ioos ern P'ortuga,l, n\a+s' ainda
.enho .posre todo o meu s·e,nitlido
critico, para '-6bs'erv<l'r es boas' o'y
-más il'e'itU'Nls da (qeass toda) ,es­
cra,l/!,.zada, . imp'rensa· pOlrtugu'es'á.
«A V'DZ de ',"eullé», apesar-de ser
um hum'i,I'de jorna'l' ,reg'i'anal, man­

ride ,p.el'O's poucos oe-A't'e'nrânee's'
q¡ue aahem "compreender '0 que é
;um rj'o,pnal ,de porovínClia, dlep'ois de
'lhe ,.t'i,na,rem. a mel�daça di-tat'oriaol.
toem sabidO', feval' uma· Hnha digna
de um .verdadei,po J,onnal'is'l"Í1'o, 'en­

rnenta'Ade· as', lU'i'l angústi'as e ·os

'i,n·d'i'gn0S ataques gue' 'os di,feren­
t'e's �,DE'SG.Q¡\ŒR<NüS lhe tem cau­

sade·.
Oomo -oDns'equ'ent'e ,1·e<it'O'r, s·em­

p'�e tenho a atençã,o ,p'Dsta nes

dest'inos ds <N'e-z d'e, 1¡oulé»,' em
t-edD's ,es va'�ent'es amade'ne's' que
aqui ,esorevem e, na a't.i�'Vde .do·s
di'�¡¡iren,!'es >DESGOVERNOS paora
cem t'OdDS aqu'el·e-s J-ema'is que
denunC'iam meM'i'ras .e dizem ver-.'
da:des. Po'r:t'auít'e, Soanholr ,Dj,rect'o'f,
que'i'ra ac'ei;J:ar .0 meu humi·lde, �ma's
s'incerlO' apoi'e, pa,r'a cem a no-s·sa

<NOZ. DE -LOOIJÉ», jd'rnál que ·tã·o.
dignamen1ie di'rig'e.

_..;;, O-ut'ro de.s m'0!tli,vo's que "ne

¡'ev,o'U a 'é'sorever..¡lh'e é o tã'o rallado
'vema ·da IPisoina palra- _l.!e-u'lé; linicia­
�iva que ,s'empr,e ap-Qli'e-i' mas -que,
famenta'velm;ente I já é um cas'o

p'erdidlO. No 'qUia ·diz ,resp'eiit'e· 'a'OIS

1.000$00 ·que lenvi'e'¡ à <No.z de
I.!eulé» p,ara 1:'a'l ·efeito, pD'is t,emei
a'declisãlQ -de e,f>eneccer ,es'sa qu�nt'ia
a e'sls'e J'ornal, p,o,rqu'e, nO. fim de
ce'nitas, também 'está pré'stando
jum gif'IBnd'e ·s'e':cv'iço· s'ooi,al a ,e'ssa
:. "'i'l's, :es·cl's·re·c-endo à ne'sosa gent'e
quem sã,o 'os v,elrdade,i,pos 'inlimigles.
de· p,regre'ss'o l·o'C'al.

"

- GDntlinuande ,co'm ,Os -'moti­
, Vjes que m'e· -fizeram ese,rever ,.esta

.

,tão p�ol·eng·ada' c'a,rt;a, quer'D. ma­
nite�ta'r ta'mbé'm' ° n1re!J ap'Oli'o· 'na
Jd'iv,ul-gaçã,Q e cOllit,inuidade· de'ste
importantre ·J'01PA'aL P'ana ,tal fim,
gost'ava de s·aber q ua'is 3sã'D a·s

maio'IJe's 'di,f>i:culdades 'q'O'e- ,está
,enfrentandD, 's'e :sã-o las eco1nómicas
.0·11' :S:e sã'o as ·me·rm'aças ,da ,cen-

,suna as qUe diiiicultam a etect,iva'
s:afdá do .j-e'rm'al.

Nã'D é .tl!ue eu di's'p'o'm,l;¡-a de g,ran­
des ,re-our.S-D-S mas, há também aqui
um' bem g,rup'D de 'oo'nfterrâneo'S
que lE>s·1:!alriam dispostos a co'ople­
-re'r, Semh0<r' D'ifpect'ÜIr! .. , 'pe-ç'b ·;des­
culpa -de ser tã'e maçador mas,
'muitas veZies cem dua,s p',a-Iav'ras
'q¡ã,o ;sre p'eodre �xp're's'S'alr tude aqu,j-
1'0 qu'e s'e sente, p'Ólrt,a;nt'e ·já agioNl
·Mmo a I'ibe,rdade de ,s�g'U'ior con­
il'ande"lhe. ma'is a·lguma ·oo,i·sa.

Oev,idD às oircl:lnstânoia,s p'D'líti­
oa's que têm pDst·e '0' nes's·o pllí's

'a'e·s ;!mmbulhõ'es 'e, devlido' t'am­
bém a que nã·o tenhO' tantas D'CU,

Betoneira, com capacidade
de 350 I. Motor' eléctrico e

guincho Beta. 500 kg. com
, cavalete.

Nesta reda·cção se informa.

Atenção'l
Tenha cuidado.
PREPARE-SE PARA O ,DIA

DO JUIZO FINAL.

PARA SUA ORIENTAÇAO,
ADQUIRA UMA -BIBLIA ,E

PEÇA LlTERATURÀ. GRATIS
SOBRE O ASSUNTO.

A parlado 227-FARO

\
, ,

pações corno há, alguns meees
'etrás, comecei a a:p;éI'ixonar�me pe­
'lo "e:st-ude da. complicada siruação
,l1ol.ít,ioa p.or:wg-uesa. -EmboNl 'la­
'meín1ande-m¡e de ná,o 'tier títul-os
AoadémlC'DS, (mas, peto menos,

',f>al'o e- escrevo .¡ya'ia-viras _ .s'i'llJples,
que -tdda a g'entoe compreende .sern

-¡;Hfioou¡lda,d'e'l resolw. assim t'ratalr
efe oem'ribJ,i<r com a luta, pe'las
'I'ib'e'rdarâ'lls democréticaa, den un­
cilando; i protestando e, esclarecen-
.do todos «er�es 'e 'efes» das' ma­
nobras 'e pat'ranhas polklces, qu'e
d;e'slumb�ra'ram os -!irari1:l'bTnes ·P'Of.!-U­
guese-s, que, peíos seus ,interes­
sies '. pessoeís, estão a'rruinando.:
p-rop'os'itadamnt'e este já tá-o mar­
�j.rizada· .pát'ria.,

, ,p'o'rtant'o-, <faZiende-me eco de ro­
de's os .que certamente estâo nas
minhas ci-r,cunstâ;noias, qu'ere ma­

n,¡.fe·s·ta'r nesta-s Nnhas que esteu

p'rofundam:ente oenst'ernado cem
'e .sitoa�ç'ã'e P'�lí1,ica p'o,r�u9uesa.

·TJalI ceme muit'ds "Qut'ros: ,'ibive
,de'a'ball'l,dolfalr a IP.fc¡tria tlá 20 lantis, '

':!tude· ,Itrv'e ·cile d'eixa't -pata p!"oou'rar
'lllielh6Jr '.futura. Aqui ,formei a mi­
nha· .famí'I'ia., mas, ·faI1a-me -a ·mallor
a1sp1ilra-çã,o cl.e tJo.da a minha ,framí­
tia:. :É ·!oni,st'e pa,ra ,mim, e, t·ode-s
aqa-¡He's que s'emem ·comO' ·eu, v-ar
o oast,ig,o que e de:sNne m,o,s' dá.
,Que ldeprÇ!)'is die ;;tant'eiS .

'anos .¿jJ3 v,i�
'\fer em paí'seiS Demecrá1'ic-e,s ,a. 'Ii­
,vme's, 1nã·o P'oes's'ames um dia 're­

g'ressar à ne's'sa queri'a'a pá��ia,
pà'ra ;aí v'iver 'D ,'re-st'e do.s d'ias 'tam­
bém -eoJ:n !I"berda,d'e e, aí de,ix.armes
'também "o-S 'os'S-o's,

.,() qU1; 'eu ·e*p,re'Ss,o 'J;I'es't'ss 'op-i-
. niõ,&s, é talvez -o pen-same'fl'to p,e
'mi¡lha,nes -die '.p-o't:t'UQues-E),s ..q'ue an­

rtlam 'p'er 'es'se mun;d'e 'fbra� a9'e'rB
ma'i-s des,oll1i'elntados ,e 'ab¡¡'/l'd�n:a­
'dos que 'rlI!IJ1lCcl..,

Bsti,mado Ghnt'e¡rrâ'nle'o: NC8lri'a
imensamente Iag:radeG,i·do, s,e de-­
pOli,s da vos'sa devi·da a'náH'Sie, ae's

a'rt-Ig'Ds da. m i,"ha auto'ria qUie
iunt·e· ,e'nvi,e, se digna's's·e .fazer
a Isu'a' publ'icação em fU1ur'D's niú­
mel�os ,da <N,OZ DE LOUI.!É». ,pede
até publ'icalr ·esta calrta" se vê, que
val'e ¡¡¡ pena.

'

.

, ,Fa1)elAdo. voto·s pela v-os-sa 'teM,oi·
dade p'e-ss'Çla¡l"e p'êl'o êxi't'o do ,J'o�·
noal que ·d;'rig,e, -flic'p s,empre à s'ua
lint·eira ,di'spo's'¡ção-,

V,o,s's'o, eent'errârn'ee
-semp;re amigO',

Manoel Clemen�e :Corga

«A Voz Ele. L:óulé» n.· 573/19-1;1-15

TlitlBUNAL
DA

JUI3>.IGIAl,
COM'ARCA

DE LOULÉ'

2.. POBLlCAÇAO '¡ •

,pela 1.ea secção do Tribu-,
n'al Judicial da comar·ca de
L:oulé, correm éditos de 20
dias, 'contados >da �'.' e última
pU1blicação do presente anún­
cio, 'Citan'do os credores de's­
co.nhecidos do executado
MANUEL DE SOUSA LEAL
JONIOR, solteiro, maior, co-

.

merciante e proprietário, re­

sidente 'em Louté para, no

prazo de 10 dias, posteriores
aa dos éditos, reclamarem o

pagamento'de s-eLls créditos
pelo .produto dos bens penho­
rados sobre que tenham ga­
rantia real, no'S 'autos de exe­

cução hipotecária 'com pro-
.

cesso sumario. n.O 1/75 que
liae movem 'os exequentes
Mariana Júlia Lopes e outros.

I

Loulé,' 27 de' o.utubro de
'1975

I

O ÜI.ji.z de Œreito, 1.' subst,·
(a) Miguel Teixeira Ribero

,

O ES'orivãl? d'e O'i'reito,
(a) João do Carmo Semedo
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:E-'lI tebe»:J.
� O Quarteireuse _vence

-

e convence
IFizemos reoentementa neste

[ornel uma esquemática refierênci!a
à ·c'a,rreilna do Q u:apt'E�i'reln's,e no cam­

peoneto nacional da 3.' div,isão
(primei,ra's jornadas ). Fazernos ho­
je uma ¡ráp'ida «repescaqern» 'do
'que forarn es Ú'lt,imos jlogos do'
'-Qua,ptle'ilrense, paea que os ¡I'e,it'o're's
da (N,oz de' Loulé» (especæimen­
te os que vivem fora do Alg!a'rve)
se- ,mant'en ham informados acerca
dos resultados do simpático clu­
'be' de Q'u'alpt,ei'na.
Depois do, j'ogo em cesa (Loulé)

Bo�ges triunfou
na Volta ao Algarve
em An tOÍDóvel
A (�dup·I<I» Antóni-o BOlrgies - João

Anlj'os, em' (�Pors'chre' Oa'rrer.a»,
t'riulnfo'u Ala V Volta ao Algalrve em

.
_ Automóv'el, penúltli,ina prova do
:<�Niaó,onal» de Rallis, desta'c'ando­
-'s'e ,da ,equipa ,Málrio Si,I'vlj - P'edro'
de Almei'da, ,qu'e em (�P'o'rsche
911 T» s'e 'cllas's'ivi'c:olu em, s'egundo
Ilug'ar, ·apena's com mali,s s'etle s'e-

,g:iJndos 'que ·os ven·c'edo,re's. No
Grupo 1 ven'oe.ram Ma'nuel I,náoi,¡)­
- ,p'ina de Mo'ra,is, em «Dp'e'l 1905
SR», 'e no Grupo 2 nã,o houve
co:nco'rrentes c lalssifkados.

Cheglalram a.o' vim da pr'ova on­

zoe da's trezoe equip a,s oonco'ror,en­

tes, embolra três, p'or 'exoess'o de
pen:alliZlação, foss'em desdas's,i:llica­
das.

.

A o,rgan'izaçã,o delsta V Vo'ita
ao Alg'alrvé 'em Automóvel, a :ex'em­
pIa de ana's ante'ri'o,res, c'ont,ribuiu
p'ara de'sp'e'rta-r 'ma,i's ,interes's'e para
o aut'omob:I'isn;-o e palra a d'¡vulg.a­
ção ds pot'enoi:aidade,s turístic'a,s'
da- Pmvínc,i'a a.ga'rvia.

Confraternização.
d, pessoal da' C�AL
No 'oampo de 10gos (�B'ex,i!'la Pe­

res», . 'realizou-s'e' no passlado dia
25 um jlQgO de fut'ebo'l 'amigável,
enrt!re' dOli� agmpamento's consti­
tuídos por pes'soall da Compa'nhiia
Elé-ct'ri'ca -do Mente'jo ,e Algarve' -
CEAt -, ,tendo -o 1-og'o finda.do
com 'o ,resultado .. de 2-1 a fa,vor da
equ.ipa da Subestação de 'Lo'u'lé.
O 'e,ñ'oolnt r-o dec,o,rreu na ma'i'or
co,precçã-o ,e cama¡radagem. '

A equipa vencedora fali ofereoi'­
da uma val'ios,a_ taça, oomemo'rat'iv'a.­

-E'st'e. en'c,on,tro' de füt'ebal fe·z
palpt8 int,e'glrarite da fest'a de he­

. me'na·g,em de que fali allvo 'o IO-O,S'5'O

p're,ædo a'l'n;g'o 'sr. :Fira,ri'oisoo ·Fier­
,",anlde's Guerr:e:¡,ro, por 'i'nidatliva
dos c-olegas de· t-raba'iho -da GEAL,
qUe a'ss'i,in quiz,eram a's'sina·la'r ,a

'sua de,spedida da. emp'resa po'r ter
p'a's'sado à slituaçã'o de aposen-
tado.

,

Esta,' ci'rolJln's,tância justi�i'coll a
v'i'nda a Loulé de todo.o pessoa,1
disponível da,s subest'açõ,es -do AI­
g'a-rve 'e de all·guma's do AI'entejo.

.p·olr ·,est,e m'otliv'o se IrelJln,j.r.am na
IPen'sã,oi -Baptista, 'em Qua'rteira,
ceroa de 70 pess'oas em v,erdadei:­
'fO 'e�pí,rito de co·n,fraternlizaçã,o pa-

.

'ra 'um ,abraço de homen'ag'em a

um co'liega de traba'iho que, pe,I-o
seu zelo, dedioaçã-o 'e, oomp'o'rta­
'inente o�li,co, t'em sabido merecer
a'o longo de 40 a'nos -de a,ctiv,idade
no s·ect'o'r da electrioidade, a· es­
t,ima ,e consideração d-os que com

ele têm plni.vado.
.

Durante 'o ,ref,eri·do 8'lmoç'0·,
q-ue deco'rr,eu 'em ambi'ente de
-muita al'eg'rFa ,e amiz,ade, ,o home­
na'g'eado àg,radeoeu muito 's'ens.ibi­
'1,;Z!ado a genuj.JéZ!a dos seus 00-

·I'eg'a,s de trabalho.
.

.o ,Chefe dos Serviços dé Ex'plo­
'raçã,o, no Alg'a:r",e, ·s'r. Eng.o Mou'ra
e .o 's'r. Mário da Coooeiçã·o, che-,
fe do:s escritór:os, enalte'oerem a

oompetência e a's quaHdades de
t'rabalho d,o homen'ag'eado, tendo­
-'lhe sido reli,re uma oferta come­

mor'at'iv'a, em nome de t'odo's os

present'as , como p'rova da mui't'a
ámiæde El cons'ideraçã'o.
Alinda oomo te'st,emunho de v·er.

dadei'ra oamalradag,em, -também ,lhe
f'oi 'orereoida, p'el,o g,rupoo vencedor,
a taça qUe anltes tilnha sid.o dis­
plJit'ada.

corn o Sacavenense, que o cí ub e
de Qua,pt,e'i'ra perdeu por 2-0, Toram
os raoazes do Qualrte,ílren'$'e. bus­
oar à Santiaqo de cacém nova

derrota,
.

desta vez por 5,1. No do;
m ing'o s'e'g'ulint,e (26 de Outubro),
o Quarteirense recebeu o Olri.va,is
e ven'oeu por 1-0; squídamente -

,e para a Taça de Po'rtuga,1 - foi
00 Qua,rtei'rens'e veneer, pair 1-0, o

Amora, no campo deste clube.
Fínelrnente, no dia 9 ,de Novem­
biro, désputou-ss 'ém Loulé o j'ogo '

Qua,pt'eli'rens,e' - Desportivo de B'e­
ja, que' terminou empatado a uma

bola..
(

Face aos últlÍmo,s joqos realiza­
dos, pode-'s'e dizer que o Qlua'�teli­
rense vence e convence, Continua
na Taça de- Portuqel e tern pre­
'S'entiemeM,e 8 pontos no oamp'eo­
nia'o da 3.' di,�ilsã!o ,('o 1.° é -o Vasco
da -Gama, oonl 16 p'ont·o's,·e o úl­
timo ,o Samblras,ens'e, com 4 pon-
tos).

. .

'Te'rm,inam·os .raz'endo voto's· que
'005 ·�apaz'e's· ·do Q u'arteilrense oon­

I!!inuem meJ1ecendo ,c) e.ntu'si,asmo
que Él p,ov,o de· Q-ualrtei'na dedicá
ao s'eu olube de IlU1:eboL

.

Q. M.

Terreno-Vende-se
Vende-se, um terreno com

3.000 m2, com noras', situado
entre as Quatro Estrada� e a

boinba da gasolina' da Shell.
Informa: Jôã� Rodrigues Ra­

mos - Vale Judeu ou telef.
63005 (a' partir das 20 horas).

Uma «Voz»
de 4 páginas

<Contlnnação da ...a página)

que, 'sim s,enhoT,. 'o
.

a'umento é de­
ma's';lado 'e que- por ,i's's'o a exp's>­
diçã,o é . ·f,e'ita ma's a taxa ·fi'ca em
dívli,da, o qu,e já v,em a'conteC'endo
há al'guns me's·es.

Ist,o qUE¡l!r simp,l,esmentie diz·e'r
que 'os a's's,inantes de «A Voz de
Loulé» plagaram a sua 8'sslinatura
até ao fim do ,ano ·e que enwet-anto
'o cu'st'o des'te '¡'ornal 's·ubi,u ·cer,ca

de 100%.' .

'E' a,lém disso p'ode alinda! aoon­
'tec.elr qu'e nos 'obriguem a pagar
$50 p,olr 'Ciada Jornal já expedido
du'rant,e 'os últ'imo-s 3 mes;es, quan­
do a'flnal' a's nossos cálou'¡'o's de
ous1-o· fo!ram bas,eado,s' no já ,tradi­
OIÍ'onal me'i,o -tostã,o de Slel·o. IÉ ver­

dade que $05 lera ,po'uc'o mas 'o

-salto 'repentino para $50 é que é .

demaisliado para ,s'ob-re'ca'nregaor ,um

a'rtigo de 2$50.
oE aSsim va'i a 'impreln'sa '�egli'onaH

.

T,eremo's It·odos que s,j.),enoi'a'r a-s

nos's'a's (NOZles»?

'Uma boa. notícia'

para todas
as senhoras
Maria do Carmo, Láginha

Semea participa a .todas as se­

nhoras que' regressou' há pou­
co dos Açores, de onde trouxe

um variado sortido dos famo­
sos hordados da Ilha de S. Mi­
guel. pelo' que dirige um con­

vite a todas as senhoras para
uma visita ao seu estabeleci-'
mento, denominado CASA
AÇORES e onde poderão en

.

contrar um variado sortido de
trabalhos manuais- em linho
autêntico, rlém de quadros,
toalh�s, lençóis, naperons, etc:,
com acabamento de impeçável
perfeição.
Aprecie pois, os bordados

dos Açores: na

CASA AÇORES
Rua do Tribunal. 27 - Loulé.

DE

Dr. Manuel
Guerreiro

,

-,'

Alexandre

Na 'Faoulda.de de Medic'ina de
Usboa- oonclüi'u há po'uco a sua

formatura 'o nO'5s,0 oo,merrâne,o ·s'r.
O'r. Manuet Guer,rei'po A,I'exandre,
de 47,anos de ,idade, 's'oJteli,ro, fi­
Ilho do. s,r. Manuel AJoexandre e da
sr.'· D. Maria 'Guerrei,ro, !residentes
em Sa'liilr.'

-

.

O nov,o médic,o vi,veu ,em Sa'llilr
até a·o,s 20 ana's, trabalhando no

sect,or ag,ríco·la .. Cumpr.,u '0 servi­

ç'o miHt¡¡if 'CO'l1'1'0 'ente,rmei,ro no 1.0

Grup'o daos ,ç.ompanhias de Saúde
e 'reg,re'ss'o'u a SaH,r ·onde continuo'u
na dura vida do oampo.

Ao's 25 anos, 16 'a;nda ,com _e-' 4.'
ola,s's'e apenas, ,emp'reg'ou-.g,e 'em

'wi'sboa no Grémi'o do,s ,p'podut'ore's
de Frutas da ,reg:iã,o de ,Wla Firanca­
de X'i,ra, 'ini,o¡ando' a pa,ptiif daí a
sua ,e's'calada nos di,yers'os gore-us
de enslino até ,c'onclu'j,r 'o s,eu' so­
nho de ori1a.nça: ,ser médi,oo. Gam,
a p'e'rsistên'C'ia da s·ua 'inqüebrantá­
v'el v,ontade ,e a capacidade da ·sua

'intelligênc·¡'8, cons'egui,u c'heg'alr -on­

de .quelr'ia.
Oe saNentar qüe est'eve sem­

p�e a ·cump:ri'r bem a .sua mi'ssã,o
de ,emp,regado até à da�'a da sua,
,)'j.c'enoiatura
Ao ,n,ov,o' médi·c,o, ,e s,eus ,remi­

¡'¡'a'res� 'elnde;r,eçamos 'O'S '"'os'so's pa­
,rabéns ,e deslej'amos ,Ile'hoidadas no

des'empenho da sua tã,o nobre pro­
fissã,o.

E11.contro
,com o Alentejo

,';ontlnuallão da J.- página)

¡"ai�as um si's,tema ,de i'r�igla,çã·o
c'om. qui'lóme,tJro,s de tub.o, e lan­
çando mã-o de pot,ent,es 'l)1áquina's
s'ub;u 'a's mOIn-t'es cobe·rto,s de ve­

getaçã'o s'elvá,t'ica e 'improdutliva
qu,e 'am:alnho-u, para os s'elrpent'ear'
de ,reg'o'S onde já or,escem á'rvores
qUe se'rã,o rique:œ.
IPergunt'a-se: a um h:omem ·des­

t'es qUe deu 'a,s me,lhore's alnos da
vi-da, o dinh·ei'ro qUie t,¡nha e nã,o
tinha, to,da a s·ua oriat'ividade, p·o­
derá alguém d¡Zle,r-,lhe «(s'a'i daqu'i
p'o'rque 'a 't1erra é de quem a ¡na­
ba.Jha?»

( ... ) (�Nessa herdade C'onw'rsei
oom al,enteja'l1q,s. Home'ns cOlrda­
tos, de sentimen,'(1O' p'roillundo, na,da
«lladrÕoes), embora unidOis na de­
dsã,o de tudo .rezerem pair uma

.mali'o,r justiça. -Que,pem ter a sua

'c'asa e qu'in,ta.J, querem s'enIl'ir-s,e
s'en·holres de si e do fr,ut,o do seu

t'r.aba-Iho. 'Nã,o admitem ver-se

<<S-em nada» na ·'(1erra que àmam e

'regam com -o ·suor. Nã,o admit'em
:a «exp'loi:açã·o» antiga,' 'onde ·tudo
era de p·o·ucos, sem un,s, p'almo's_
que pu·de's's'em v,ir a cha-ma'r 'seus,
'sem ,segurança de empreg,o nem

mín';mo de SJalã'rio.'
Ma,s o. al'ent'ej;a'n.o', por ·si, ,n·ã'o

p'�etende expu'lsalr pla'tlrã.o cjue tra­

b-a-Ihe. Ilofelizment'e - garanil'i'ram
- mete,ram-s'e no A,I,entejo muiIt,os
que na,da têm da a'lma :a'le'ntejana,
'e que 'a'r'ras,ta'm «comp,anhei,ro's
no's's'o:s»_. A,s .verg:onhas oomatlidals
são dele,s, 1:11IaS nós vam·os ,abrindo
·os olhas.

O perig'o ·nã·o vem do Menillejo,
nem da Reforma Aglrá>ria, que t'o­
dos devemo's comp'relen'der 'e

apo'ia'r. O p'erigo vem da,s (�bru)cas»
Q4'e ba'ill¡aricam na,s 'encruz;j.Jhada's
a,lentejanla's. B,pux:as hi,sté�iœ's e in­
sensatals, a julgalrem-:se don'as da
-r·evolluçã,o ,e, poor ,isso, s'em p'eio
de ludibNa'rem ou ·o,tenderem quem
nã·o 'enltra na bebedeilr.a».·

,

Do «Correio de COiimbre))

Um beUo na••• boca
<Contlnuaeã!, lia. 1.' picma)

men,te conquistadol) ,à '1liVlre reu­

niâo: até 'o -di'relit,o 'de cada, port,u­
g'uês poder iii'I';'a-r-'se no pairtido q'Lie
entendesse era 'reconhecido. Ma's ...
que sonhos qUlimé'rioO's i,",eb�i,o'u
quancvo's sonhalr� bom a conquis­
ta das 'autêntli·c'a's ltberdsdes de-
mooráticas.

.

As pessoas até pens'alr'am (qee
acnho tão lindo!) 'que Democracie
queola di'zar que cada um de nós
poderia paSSI8'r a 'e�p'nimÍlr l)oj,yre­
mente 'a's s'eiJ's pensamentos e que
�sso em

-

nada a,tec<t!a;r;i8 . a· amizade
,e a boa ,oomp'reen:são ·,enilll'8 os·

portuçuesee.
Pois 'se havli-a '¡¡berdade� 'Iog,ica­

mente . cada um ¡re'speilta-ria a dos
outros, sem ag'relssõ;e,s nem ódios.

'E 'só nos apeteceu gritar: abaixo"
a Censura·! N,unca 'ma'i's! Que nun­

ca malis 'heja Censura à limprensa
nelste ,Paí's!

E'ra a ooncret,áaçã'o dum sQlnho
dourado de -todos a,s jornal'istas,

.

de· todos 'a's Il'ipóg'r,a,fos, -e de too­

daiS aquele,s que_Hda-vam ,com 'Jor­
n'a'I:S I)U 'slimpl,esmeme ·os lia,m.
Ma,s hav'i'a alg·o de fundamental

em que ,todo,s ,esta,vam de aoordo:
tina'iment'e hav,ia ',I,iberda,de de vm­
p,i-ensa!
A J.iber.dade de 'imprensa 'era

..
te­

ma fundamental dee quanlt-o's ·se 'i'n- _

�eress-avam p,el,a' R-ev,o¡'uçã'o P;o,r-
1·uguesa.
A 'i'mp,rens;a, a rádi'e ,e a �el·ev,i­

sã,o nã·o 's'e ·cans'avam de ena'lt'e,c'er
es'sa e�t,ra'o-rd,iná'ria v,;tó'ria'. E a te·
levisã,à. Quem é que nã·o <iprov'ei­
,tava t'odo's 'Os minut'o's possív,éi's
p'alra se 'al!eg'rar até à' 'comoçã,o!
,Quantas lágor,;ma's ,¡j,e eufo'ria

;nã,o, corr,e'ram páf 'es's'e Paí,s. Q'uem
é que. nãlo is,e 'entus,iamav,a com

as 'repo'rtagens da TN.? Q·u,em é

q'ue nã,o sentiu v'ontade de b�,ter
pa,lma's?
Muit'o '�a,ro's terão sido es '"'05-

sos I,ei,t'ores que não 8'ss'ist,i'ram
aquela '(palra nós 'in,esquecível)
Ireporroa.gem que a T,V fez 'a-o jQlr­
na,1 ,(�República» "e durante a, qua'i
,'um Ilinol!!ipi,st,a disse este celsa
que até' perece 'incrlvel tivesse
aconcecído: «imag,ine que. a Cen­
sura chegava.a truncar frases· no
género de' «um beiJo na.' bo'c&»
cortar ao 'palav·ra «boca».

'I,st'o :foi publ i'oament'e 'reveledo
In,um do's rnaraviihoscs. dilas 1'099
a 's'eguir ao 26 de Abri'l e 'nós sen­
timo-no,s ,�eV'o,ltado·s 'só 'de penser
que a ·Gen's,u'ra .'se preocupava em

co'rta'r ·oo'is,inha,s tão baneís.
. .. E passedos tão p'o,uoos me­

'ses 'o que vernos nós ,elea'otamente
'nle's's'e mesmo 'joma,1 q I:Ú� conserve

(alinda) o, nome de «R'�púbJi,ca»?
As ime'smas peslsoa's qu'e ,odia­

vam· a .C.en'Sdna 'sã,o a,s mesma's

('es,tamos plen-sando' 'em· nomes '111-

div,;-dualmente) que hO'le pratlioam
8 mais 'Odlléllta das oensuras ,e o

mai's ·�eroz do's ·s'eotalri'smo!S.
',E ,tantos gráf,;'oQ.s desl'e 'p.aís, q,ue

eriam capazes de pas'sa:r dia,s' semi­
-,ent'arna,dios em subterrân'eo's ,palna
t,raba'lha'rem na olandestilnlidade
co'ni medo, da PIOE, 'sã,o Os ho­
mens que h01e ;fazem a- mai,s t'er­
'rív,el ,da·s censura's: a ·çoa,cçã,o e a

ame!aça de ·t'en�o'r 'obrigalndo 'os

;oma,;¡s de's,te país a andalr de 'l1i·po­
g'ra;fi'a em tlipoglrafia là .prooura de
quem t,enha a cOlrag'em de ,imp;rimi'r
uma-s f,o'lhas de pap'el 'oam as pOll­
ea's verdade.s· que h01e s.e podem
eS'crever 's'em medo.
'Pohre :imp:rensa!. A,o qUe cbe­

gaste nest,e pobre paísl
.

E a,;'nda hã qUiem -t,enha 'o a'nroJo
de ·dizer que' v'ivemos' no «(país
das :mai's amp,la's liberdades.

.
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Uma �arta da Venezuela
'Contlnnaeã .. Il" l.' páclna.)

Pa'ra qUiem s,empre 's·onhou po­
der dia'¡'og·a!r ahertamente com 'iin­

di-víduols de ,i'dea'i,s opo'srto's, a ac­

tua'I' 'S'iw'ação oausa imens'a bris­
t,eza.

Nós s'ent'imo,s .i,sso não só- por
aqui'l·o qu'e não p'ademo's ,es,crever
mas .também por aquo!l:o que as

pess{,!as nã,o nos diz'em porque'
têm medo de esorever ·0 s'eu no­

me. -E é i'sso qUe justiN'ca que já
't'enhamo'S ¡rec,ebido 'alguma's oa'r­

t,as .a¡n·ó'A'ima,s pa,�a 's'e'rem publica­
,das 'o que, 'ev:dentemente nã,o é
ac'e·itáv'el. .

Nã·o é po'rém, o oaso ,do' n:o'sso

'amig'o e conterrãn·eo SIr. 'Manue'l

OI,e'A;'ente Gorga .qu'e n'os es'e-r·ev:eu

a 'ca,rt,a qüe a 's'eguiir, ·e gOostos,a­
mente, ¡:lUbH'camos 'e -que vem

aoomp'anha-da de UI'"(lB-S p'i,c'ant.es
quadra-s poHticas 'e de um a-rtig'o
qu'e' de 'momento 'lÍ'os pa'rec·e não
'dev,e,r publ,;ca'r, nã'o ta,"-1'o pela sua

. 'exten'sã-o como p'rin-ciipalmentle pe-
'la ,f,olrma viol·enta ·oomo atacfl P'eS-

.

'soas ,e 'entida'des' portugue'sas ,de

g;r,andes ,re,sponsabi,I'idades na 'nos­
s'a vida p'oHt,;,c.a.
IContudo adm¡'ramos 'a co'rag'em

como o sr. Co:rga se expor,im·e na­

qual'a linguag,em s'¡'¡npl'e-s e de­

gra-nde aloance do p·ovo 'B-utên!'ic'o
que sahe' '0 que quer, e que, ·como

¡emigrante s'ent,e a ama'rgu,ra de

,esltar aus,en·te 'e a t,r:,steza de não

poder voltar à pát-ri'a como s'onha­
va, por saber que ,ela não é féHz
n'em I,iv,re.

'P.�la parte que nos to-08-, temos

'que ag'radecer a-o sr. Manuel Corga
'o 'estímulo dás suas pala·was 'e a

o,ferta qUe rez a' ·este 'j'Oma!l, cuJa

VENDE-SE
Mobília Cas'a de Jantar es­

tilo 3 K e 2 mobílias de quarto
de criànça, motivo de retirada.
Ver a qualquer hora na Nova
Urbanização Sul - Lole 3 -

2.° Dt.o - Loulé.

Explicações
Dão-se explicações de ins­

trução primária e até ao 5.°
ano.

N'esta 'J1edacção ,se informa.

existência pe'riga cil-da v,ez ma'is Illa

med,da ,em que a's encalrgos ,e as

di:fiiculda.des aumenta'ram ve'rt,ig,i-
nosamen't,e.·

,

Sobre eM'e p'robl'ema falamos
ma'is deMlhada'mente 'no próximo
ín.úme'ro,

-Po'r' ag,olra que'remos divulgar já
a capta do sr. 'Manu'e'l Olemente
Gorga:
Maràcay, 21 de .outubro d!� 1975

Exmo. Senhor
;o.,lrect,or da 'VOZ OE ,L,OUUÉ

Ga,ro C-onterrãn,eo:
Tenho 'o p,raZ!er dé dil�¡gli-r"lhe 065-

toa ca'rta, a qual estava 'em p:ro,jec­
t'o há muito ,empo (vá'ri,os mes,es).
.� que sÓ ag'o'ra me ¡f'oi p'o'ssíveJ
rêsorev·er. Ds motiv'os que tenho
.sã,o vár;'os, mas, 'o malis limp'o'rtan­
.te de fados é 'o ,doe 'en'V'ie'r�lhe as

minhas 's'inceras f,eNcitaçõ'9s p'el'a
nova '� a'udaoi'o's'a tf·e1iorma .que 'sou-

.

(C.n.In�. na S.' 'pipia)

'ANGOLA
Wontlnu ...io 4. l." páctaa)

Inunca mais sa,iu e Os po'v,o,s que
fi,ooU' 'op�imindco ,sã,o de ta'l ,'fio'rma
,exp-J.o-rados por -IJ'IT! Estado, to.ta¡'¡­
�á�i-o qu� ainda h0'Í'e nãQ conse­
guem ter um nível de v'ida apro­
�imado dos paIrs'e's ooidentai's. En­
t,netant,o" os Estado's Un'idos derro­
taram lOS exé'roitos hit;leri'ano's, con­
quistaram mali's de metade da' Eu­
Iropa, t,o(l,o 'o no'rt·e de A,fonica e

part·e dá AS'ia ,e devo·lv'eram tudo
a'Q,s 'respecti,vos habita'ntes, t'or­
nando-'o,s aut,enti,camente Ifn'd,ep'erl­
dentes ,e Hv'res ... para g'overna'rem
'o's's'eus própri·o's parses à s'ua von­
tade.
A 'reti'rada dos po'rtoug,ueses- de

Ang'ola p'rov'Ooou 'o cao's, a anar­

quia ,e a· guerra civ'H ,e entirSTanto
'o AlO'vo p'aís .va'i �icalr ainda ma'is
depen,tloente dum ,imp'eri'a:�i'smo e

p¡recisa'rá de ·décadas para recom­

por uma 'eoonomia que a ambiçã'o
dos ho'men'S :es,tá déstlrulindo.

,1'M'o le' ...a�n'os a p,en'ser que An­
g·Olla 'só poderia 's'er de facto ';nde­
,penden't'e s'e p<lssass'e a s'er glQ­
v'ern ada un,i'camente p'or angola­
nos comp'e,teM'es, q,uler tos'sem
pret'os, mestiços ou brancos, p'or­
qu,e ... ,a,s mlHhares de branoos que
na'sceram ,em Aing'o'la ·são ·tã,o an­

g'ola,¡Jols oomo qualquer pret'o.
,�o'r 'is's'o 'p'erguramO's: Ango,la 'fii­

oou ,independente ,ou ailnda ma,i,s
dependent,e dQ que· .dentes,?


